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OBSEII'VOLv:tWEWrO DO GADO MES'rIÇO IJaTElRO BltASIUUO (IILB' 

Ary Ferreira de Freita.-

A EMBRAPA-CNPGL iniciou, em 1977, um projeto de pesquisa que 
visa ao desenvolvimento da população de gado mestiço adaptada ia 
condições tropicais brasileiras e ao estabe~ecimento de critérios 
de seleção apropriados a esaa população e a esse meio ambiente. O 
uso de touro. mestiços avaliados geneticamente como superiores para 
produção de leite, 'através de teste de progênie, é a maneira ade
quada de se .atingir a esse objetivo. 

Várias instituições de pesquisa participam do prograaa, entre 
elas: EPAMIG, UEPAE de SÃo Carlos, Campo Experimental Fazenda Santa 
MÔnica, PESAGRO, Universidade Federal de Uberlindia e os Coléqios 
A~rlcolas de Florestal, Patroclnio e Bom Jesus de ltabapoana. T..
bem estão envolvidas . fazendas particulares, como a Sagres, Vi.ta 
Alegre, Cintra, Platina, em Carlos Chagas; Brejão, em Teófilo Oto
ni; Baixa de Sumidouro, Arizona, Planalto, Bom Jesus . de Flore.ta, 
em JanaÜba; 8o.a . Fam!lia e Santa Luzia, em Muriaé; são Vicente, _ 
COronel Pac~co, e outras. 

A pesquisa envolve o teste de 10 touros me.ticos a cada ano, 
COm .grau de sanque entre 1/2 a 7/8 europeu x zebu, sando as raça. 
Holandesa, Gir e Guzerâ as mais freqüentes. 

Procurou~se identificar, na população, as melhore. vacas que 
foram acas.lada.s com touros de bom valor genético para a obtenção 
dos touros jovens a serem testados. Para tanto, foram analisado. o. 
dados de produção de leite em rebanhos de fazendas particulares e 
de instituições de pesquisa, que tinham a prática do controle lei
teiro há algum tempo. A média de produção em 305 dias de 6.092 lac
tações de 2.300 vacas controladas nesses rebanhos, corrigidos para 
idade adulta e grau de sangue, foi 2.549 kg de leite. Dentre 699 
vacas 'que ainda permanecem nos rebanhos, selecionaram-se a. 60 me
l~ores (3\ da populaçÃo . avaliada), que foram chamadas ftelite ft ou a. 
maes dos tOur~8 que participam do teste de progênie. 

Espera-se o nascimento de 14 a 16 machos cada ano, filhos des-
88S. vacas -elites·, os quais são mantidos no C.E.F. Santa MÔnica, 
val.~nça-RJ, at~· a idade de um ano a um ano e meio, ocasião em que 

• Engenheiro-Aqr8nomo, O.Sci., Pesquisador da EMBRAPA/Centro Nacio-
nal de Pesqu!sa de Gado de Leite. 
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são transferidos para a Central de processamento de sêmen, na CEPA! 
de são Carlos, SP. Os touros jovens são avaliados pela qualidade do 
sêmen, eliminando-se aqueles cu j o s ême n não é de boa qualidade ou 
aqueles que são portadores de alguma anomalia ~nética. Fioam arma
zenadas, na Central, de 750 a 2000 doses de s emen de oada partici
pante do teste. 

um total de 1900 vacas, mantidas em 15 fazendas, estão envol
vidas no Programa, sendo inseminadas com touros jovens . Distri
bui-se a cada ano, gratuitamente, doses de sêmen de lO animais e 
serem testados, para a obtenção de cerca de 45 filhas por touro, de 
sorte que 30 a 35 delas completem a primeira lactação. O controle 
leiteiro dessas progênies é feito mensalmente e são colhidas amos
tras de leite para realização de análises de gordura e protelna no 
leite. Nas fazendas de institui ções de pesquisa, as filhas dos tou
ros são mantidas por mais tempo, até o encerramento da segunda lac
tação; 

O produtor de leite que par"ticipa do Programa recebe o sQell 
gratuitamente e tem como único compromisso manter no rebanho as fi
lhas dos touros até que se tenha realizado o controle leiteiro das 
mesmas em, pelo menos, sua primeira lactação. Os bezerros machos 
estão liberados ao nascimento. 

Concluldas as Fri meiras ou segundas lactações das progênies, 
os touros podem ser avaliados geneticamente. As produções são ex
pressas como desvio da média das lactações iniciadas num meame 
ano-estação, e, através de procedimentos estatlsticos adequado., 
estima-se o valor ou mérito genético de cada touro. Os dois melho
res, entre os dez touros envolvidos no teste, são utilizados na in
seminação de vacas "elites", visando à produção de novos touros pa
ra os testes futuros. 

Até o momento dispomos das avaliações genéticas ~e trinta e 
sete reprodutores (Tabela 1), sendo que doze deles apresentaram di
ferença prevista (DP) para produção de leite superior a 100 kg. Os 
touros MICO e REMO estão atualmente em regime de coleta de Centrai. 
ComerCiais, com possibilidade de uso de seu sêmen intensivamente 
nos rebanhos mestiços. Outros dois touros também estão vivos e ã 
disposIção das Centrais, para comercialização de seu sêmen: QUAL! e 
JUP~NA. Dos outros oito touros melhores, apenas o sêmen estocado 
está d.1.spon1vel para os criadores. 

Os produtores interessados no Programa queiram comunicar-se 
co~ a EMa~PA-Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite - Rodo
v;l.a MG 133 - Km 42 - 36 .1 55 - Coronel Pacheco-MG. 
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110M( DO TOUIIO . 6UII Il( SAII6Uf: IICIOO 1lOloo D.P. Rt:PEillllllIAD( DAft:lJ.*S '-ffi~ . FILHOS REJMMOS (ti) (1) li 
OCEAllO 114Ift I 2/411UA1'*'QDIS I 1/4Cõ1& 37 11 • )41 

64 · lfl1 2U ~ 
MICO 5/1P1 I )/1C!n 44 • .311 61 2 .. 1 262 t< 
tu.ro 3/41111 I 1/401& 27 , 

+ 21' 50 2724 2" • 
lIlOllJ1O 2/"" I 1/4BUa : 1/4GUZ 30 I .197 SI 2 ... 270 
lCllO S/IPI , 311C:1lZ 21 10 • 172 61 1SIS 270 o 

c: 
JWII 7/ •• I I/IGll 30 11 • 141 61 1'" 2" r~ 
QUAL! %/4S1l1 : I/UUI • 1/4GU 23 , + 1)7 50 2.71 264 ... 
G.Ul l/41ft I 1/4GUZ 24 , 

• 134 52 2'U 264 00 

QCElIWlO 2/4SIM • I/~ • 1/4G21 20 7 · .123 4' 297' 264 ID , 
IIALl50 1I41V1 : 1/4G1II 21 7 .121 52 nu 26. 
VOI.AIItI: 2/1P1 : 4/'SOl , I/IJEI : I/'ZEI 25 13 + 114 61 263) 2 .. 'ti 
JL.,AIAIIl 3/4IIn : 1/4Gll 16 3 + 101 31 2909 2fl w 
1010 3/411V1 , 1/4GUZ • 17 • + " 49 244' 2S4 
l!!lll 3/41V1 : 1/4G1II 34 • + to 59 25 .. 247 
IlC010 19/31BOL : 10/32GOZ : 1/32CTa : 2/32DES 13 S + 19 n 3091 300 
SAUIIAIIE 20/321P1 , 10/32GOZ : 2/32DES 13 • + 7S 46 U .. lU 
lKPIIClSO 3/4891 , 1/4GUZ \J 7 + 6\ 42 17,\3 262 
II\JIDAI. 3/48V1 , 1/4GUZ 29 • + S4 56 2419 2U 
AVIA0 4/UUI , 3/IBtI. : 1/IlD 14 5 + 45 37 . 2252 2" 
OrDO 19/321QL : 1/31CAa : 6/32GUZ , 3/32C11 : 24 ) + 45 31 i6\) 294 
HELU.DO 5/1891 : 3/1GUZ 2/32ZEJ : 1/32DES 31 11 + )4 64 2U2 241 
1I11DO 7/ lII\'l , I/IGUZ 30 11 + 34 51 2482 2" 
\IlJVDI 11/32Bn-. \I/32GUZ I 1/32GIIl I 2/32DES 14 , + 34 )5 )001 302 
AlAO! 7/07. , 1/1011 II 7 + 32 41 2557 267 
WIIIl 7/1IIl'. : 1/1011 20 7 .. lO 45 2760 274 
Ilc:ao.lO 3/41n I 1/4~OZ 20 3 + 5 2. 2531 291 
!I1lII!UCO 3/411'n , 1/4GUZ 36 lO 5 51 2372 2U O 
QUISSA!'I. lJ41n , 1/4ZO 19 , - 24 53 2517 247 O 
LACOIIlCO 5/1IOZ : )/IGIIZ II 3 - 27 32 25" 2M J: 
IIl10 '/I6IYI : )/I6KPI : )/I6GUZ 13 I - 34 43 lJl4 11S c: 
ZAMftlIO 20/32'" , 1/32CAa : I/32GUZ 31321!lS 11 · , - " 59 22 .. 212 Z 
I.AJDO S/AVI • 3/1CUZ 27 , - " SI 2317 2lS C; -, 51l1'li I 3f1CUZ 23 \I - 16 5' 21 .. 2S4 
3WDlDO 5/l1'li : 3fICUZ 2' 11 - as 62 21" 253 

,. 
na '/IPI I 1/1Sal : I/IZO )4 11 - 110 59 lOlt 234 8 -- 7/161OL : 4/16GUI : 5f16ZE1 31 10 - lU 62 lIU 246 
rAJt.lTO 1111..,. I 5111GCZ 13 • - 145 35 1461 n, ... . 
o"'.·ci •• ~ ajM6.CllAk pua .... ~.~ & .:dUL &úLC.L 
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TABELA 2 - Disponibilidade de sêmen dos touros H.L.B. 

NOME DO TOURO GRAU DE SANGUE ESTOQUE DE s!MBR 
(dOllea) 

OCEANO 1/4HVB : 2/4DINAMARQutS : 1/4GIR 1305 

MICO 5/8HVB : 3/8GUZ 5000* 

NATU 3/4HPB · 1/4GIR · 
REBOLEIRO 2/4HPB : 1/4HVB . 1/4GUZ 230 . 
NERO 5/8HVB 3/8GUZ 2925 

REMO 7/8HPB l/8GIR 3000* 

QtlALt 2/4SIH · 1/45UI 1/4GIR 3080* · 
GARI 3/4HVB 1/4GUZ 855 

QUEIMADO 2/4SIH : 1/4HPB 1/4GIR 2555 

HIALINO 3/4HVB : 1/4GUZ 2870 

VOLANTE 2/8HVB : 4/8SUI : 1/8JER : 1/8ZEB 2705 

JUPARANJl 3/4HPB : 1/4GIR 4390* . , 
* Touros vivos, com possibilidade de maior coleta. 
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